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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

cÂMARA MUNICIPAL DE ERECHIM
PODER LEGISLATIVO

PROJETO DE LEI LEGISLATIVO N° 031/98

DENOMINA LARGO DE NOSSA CIDADE DE

" EXPEDICIONÁRIO LEONEL ADELIDO TEDESCO".

Art. 1° - É dado a denominação de "EXPEDICIONÁRIO LEONEL
ADELIDO TEDESCO, a um Largo em nossa cidade;

Art. 2° - O Largo localiza-se no Bairro Centro, ao lado do Viaduto Ruben
Berta, no início da Av Germano Hofinann e com frente para a Praça Redênzio
Floriano Zordan.

Art. 3° - A placa indicativa conterá os seguintes dizeres,
"LARGO EXPEDICIONÁRIO LEONEL ADELIDO TEDESCO".

Art. 4° - Revogam-se as disposições em contrário;

Art. 5° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 28 de maio de 1998.

JA LOSS
VERE~DOR DO PTB

PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE JUSTIÇA E REDAÇÃO

'IlUndante Saiomoni, s/,,". Caixa Postai, 613 • Fones: (054) 321.4833 e 321.4871 • Fax: (054) 522.2979 • Cep 99.700.000 • Erechim • RS
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

cÂMARA MUNICIPAL DE ERECHIM
PODER LEGISLATIVO

MENSAGEM DO ENCAMINHAMENTO

o Vereador infra-assinado, devidamente amparado na atual
Lei Orgânica do Município, encaminha para a tramitação legal, o presente
Projeto de Lei Legislativo, pelo qual solicita a denominação de Largo de nossa
cidade de " EXPEDICIONÁRIO LEONEL ADELIDO TEDESCO".

Solicita que, após os trâmites legais e a aprovação do
mesmo, seja enviado à família do homenageado.

JUSTIFIVATIVA

LEONEL ADELIDO TEDESCO, natural de Erechim-RS,
filho de Theodoro Tedesco e Maria Aglae Tedesco, nasceu em 24 de' outubro
de 1922.

O jovem LEONEL ADELIDO TEDESCO, foi servir a Pátria,
como soldado, la nas plagas de Uruguaiana. Seguindo dela, pela sua
capacidade, no 10 Escalão da FEB, integrando os 25.324, homens dos quais
1.880 de nosso torrão gaúcho, durante 11 meses. Erechim, orgulha-se de ter
enviado para os Campos de Combate da Europa na 2a Guerra Mundial, alguns
de seus filhos, entre esses heróis, hoje até esquecidos, estava Leonel Adelido
Tedesco, aos 19 anos de idade, nos melhores dias de sua vida, Leonel, partiu
para o Teatro de Operações da Itália, integrando o 10 Escalão da Força
Expedicionária Brasileira.' Durante 11 meses lutou contra a dominação nazi-
facista nas regiões' de Camore, Monte .Pfano, Corella Antalminelli, Braga,
Lissano, Monte Castelo, Castelnuevo, Divergato, Zocca, Coleechio e FonlOVO.
A impetuosidade dos jovens Brasileiros, foram os fatores decisivos, para as
conquistas e o retomo à paz Mundial.

LEONEL, pouco conversava sobre sua atuação nos campos da
Itália, porém, recordava com orgulho, que havia servido sob o Comando do
então Major Adalberto Pereira dos Santos, ao qual servia como homem de
inteira confiança, mais tarde este mesmo orgulho, seria justificado ainda,
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cÂMARA MUNICIPAL DE ERECHIM
PODER LEGISLATIVO

quando Adalberto Pereira dos Santos, assumiu o cargo de Vice-Presidente da
República no Governo General Geisel.

Finda a Guerra, LEONEL, retonla ao seu Erechim, para conviver
com sua família e seus amigos, onde inicia uma nova atividade junto ao seu Pai
no Fórum de Erechim, sendo nomeado Sub-oficial do Registro Cívil de Pessoas
Naturais em 30/10/1945, passando como Oficial de Erechim-RS e Escrivão da
Provedoria de Erechim-RS, em 19/08/1968. As batalhas ficaram gravadas em
sua memória e ele, mergulhou na sua nova atividade, com o mesmo ímpeto que
o fez voltar reconhecido do Conflito Mundial mais terrível deste século.

LEONEL, carinhosamente chamado "PIPE", aposentou-se em
27/01/1984, e foi viver a sua vida junto as irmãs: Melinda, Ivone, Leda Maria,
Cleci, Terezinha e o Irmão Podalirio Heitor. Ele gostava de passar suas horas
junto aos sobrinhos de quem gostava muito. Solteiro, transferia aos sobrinhos,
o carinho e admiração, da mesma maneira como se fossem seus filhos.

LEONEL, teve destacada vida cultural e esportiva, sendo sócio
nmdador do Piscina Clube, do Clube do Comércio e atividades diversas junto
ao Ypiranga Futebol Clube.

Vale lembrar, que está denominação é o anseio da Associação dos
Reservistas 1932/33, conforme requerimento em anexo.

LEONEL, veio a falecer no dia 28 de maio de 1987, às 14:00
horas, aos 64 anos de idade, de uma Aritmia Cardiaca Miocardipatia _
Diabete MeIlitus-Insuficiencia Renal. Foi sepultado no Cemitério Mmllcipal de
Erechim-RS. Sendo assim, nada mais justo de que homenageá-lo, pelo exemplo
de cidadão, que muito honrou seus familiares, amigos e Nossa Cidade.

Erechim-RS, 28 de maio de 1998.

CCú _
JA LOSS

I
VEREADOR DO PTB

PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE JUSTIÇA E REDAÇÃO
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Estado do ~io Grande do Sul
MUNICIPIO DE ERECHIM
PREFEITURA MUNICIPAL
Praça da Bandeira. 354
CEP 99700-000 - Erechim (RS)

LOCALIZAÇÃO DE CANTEIRO PARA DENOMINAÇÃO

o canteiro localiza-se no Bairro Centro, ao lado do
Viaduto Ruben Berta, no início da Avenida Germano Hofmann e com
frente para a Praça Redênzio Floriano Zordan.





Associação
RESERVISTAS 1 3
FUNDADAEM 26/ABR/1981 - CGC 01456741/

VIADUTO RUBENS BERTA, SUB-SOLO, SALA 3 - ERECHIM - R

:'r:1,\118"'''1\
É UM

IILÉGIO.

COM

/33 ORGULHO
• NÓS O

01-44 SABEMOS.
- CEP 99700-000

Exmo. Sr.
VEREADOR JAIR LOSS
NESTA CIDADE.

Erechim, 27 de maio de 1998.

Prezado Vereador e Associado:

r .

2. numa época em que são denominados diversas ruas, praçàs e
logradouros em nossa cidade, sugerimos a V. Excia. seja
apresentada a esta Colenda Câmara, pedido de V.Excia,
denominando a pequena praça, ao lado do Viaduto Rubem 8efia,
defronte a fi1111a Fasolo, a antiga Hofinar~n,para que seja pcrpduado
o nome de LEONEL ADELINO TEDESCO, batizando O mesmo em
homenagem a este nosso conterrâneo.

3. a família Tedesco, desde Theodoro Tedesco sempre desde o
alvorecer do velho Paiol Grande, trabalha em Ercchim. em especial
nos serviços forenses, digna desta homenagem por parte do Pode!'
Legislativo, com a aquiescência e aprovação do Exmo. Sr. Prefeito
Municipal.

Prezado Vereador Loss, que muito nos honra em pertenc.~l; a
esta Associação, seja o porta voz também desta Associação no encaminhamentlj, na
apresentação e na defesa de nosso pedido.

~;;~
"',.: '. Kurt Alfredo Thúlke

Presidente.
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DISTRITO DA SEDE

Estado do Rio Grande do Sul
Leonel IldelldD ledescD

OFICIAL

Mellnda Leopoldlna Tedesco
SUB-OFICIAL

Cerlldão de Nascimento
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LEL1NEL..ADELIDO TEDESCO, reservi sta do Ti ro dI? GIJe rra 667,
de José Bonifácio, RS, Turma de 1939-40.

NOVEMBRODE 1942~- Leonel Adelido Tedssco segue por8 UruguQiana on 8,
convocàdo, vai reunir-se à unidade do Exérci to ali r3qu,Jrtr.?l,][ju.

17 DE AGOSTO DE 1945: Retorna a Erechim o pracinha LEm,JEL. TEI.JE~:.iCfJ.

18 DE f\GClSH) DE 1945:- No F3reff?i tura de Err~chim a ~wcielJlH1e err:;chinense
recebe P. homenageia os pracinhas LEONEL TEDESCO, Santo n~lDzen, Luiz
S8ntin, Foustino Sachetti, Guilherme Luiz Loss, ThimGtiu MichDelnff,
Vitorino R085o, Heitor Luiz Sch~effer, Fr8nci~3CO DWll'te rJr~ [Ilivc'irn e
Orei [Jorges Duarte. Também em vários lares er:!cflim~nses DS procinhéJS
s~o r~cebidos carinhosamente em regnsijo por seu regresso.
Do Livro: "Serra do Erechim", de Juarez [,liguel I11a Font, Empresa lIrá-
fica C~rraro, 1983, p5ginas 295 e 310.
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SENHORES

A Associação dos ex-Soldados, pensamentos ainda permanentes no nosso
Glorioso Exército Nacional, reunidos hoje, como o faz anualmente em sessão de
confraternização. Mas todavia, como trata-se de reunião de confraternização, onde sempre
relembramos nossas passagens pelo Exército, cumpre-me nesta Assembléia em que todos estão a
divagar, com seus familiares numa confraternização, vão permitirem que neste encaminhamento a
todos, e que esperamos também a assinatura.

E vamos, não sei mais, divagar, mas relatar fatos a tê chegarmos ao nosso
propósito. É a premissa solicitada e podemos até ser extensbs, numa explanação, mas relembrem
quando ensinarem na escola de civismo, que tem as cores de nossa Pátria, será este nosso
reconhecimento.

A COBRA VAI FUMAR

Os homens morrem por um ideall

Não podíamos, veteranos do Exército, deixar jamais no olvido dos feitog
históricos, pois no amanhã nos perguntarão: O que e' e que foi um Expedicionário, o que significa
a Cobra Vai Fumar, o que é Senta a Pua?

\

Erechim e Alto Uruguai tiveram seus filhos pegando armas na defesa da liberrJll.de
que o mundo hoje desfruta.

Sentiram todos o terror da guerra, foram homens que morreram por um ideaL

Qual foi até hoje a homenagem prestada aos pracinhas de nossa terra e que
estavam servindo lá no Uruguaiana ?

Nossos homens foram à Europa sem ódios. Lá estiveram num tetal de 25.324,
quinze mil estiveram em combate, onze meses constantemente na frente de batalha, planícies e
montanhas, frio e neve, enfrentando o famoso "General inverno".:

Todos eles, como nós reservistas do Exército, que mantém a fronteira una, lá,
como nós, escreveram, páginas de heroísmo, para nós brasileiros.

E a Cobra Fumou I

Monte Castelo.
Montese.
Fornovo.
Castel Nuevo

Ê UI!! p~queno calendário da LIBERDADE.

E cantavam os Pracinhas, como agora nós todo~ n05 mglllliamos que não fugimos
do embate, embaixo de seminários, na velha Europa:

"Você sabe da onde venho?
Venho da Minha Terra
Venho do além destes montes"

-------------_ •.•-----------------------~"" ..=----'~?•• .i . p; •
.. _ •••• ,..,. ••• "" ••.• ~~10 • ....,. ,J' ••,.,~' •.....••..••' .'.' ""~" ••.•.~.

a



Nem todos que partiram puderam voltar. 465 tombaram,' foram
Pistóia e hoje, em nosso solo no Monumento

Se há nas histórias das Guerras, soldados que morreram por um ideal, esses [o m
os Pracinhas Brasileiros!

Não lutaram por bens territori~iÍs, não reivindicaram valores, não defendiam, como
nós gaúchos, separações I

Combateram e mo.rreram em nome da humanidade e contra a opressão.

É isso que dignifica, ainda mais, seu sacrificio.

E cantavam os nossos Pracinhas:

"Por mais terras que eu percorra,
Não permita Deus que eu morra
Sem que eu volte para lá".

Os campos de Pistóia muitos abrigaram, hoje em solo nosso estão!

Viveram pouco para morrem beml

Morreram jovens para viverem para sempre!

As cruzes de Pistóia estão no Brasill

8 de maiol

Cessar fogol

Retornem à Pátria I

A verdade real do Dia da Vitória. Ensarilhadas as armas que foram embaladas,
caladas as baionetas.

volte.
I

O silêncio fez-se ouvir nos campos. Estava findado ~m ciclo que o cremos, jamais

Não haja jamais nenhuma Nuremberga.

O jovem Leonel Adelino Tedesco, filho de Theodoro e Maria Tedesco, natural
deste Erechim, onde nasceu em 24 de outubro de 1922, foi servir a Pátria como soldado, lá nas
plagas de Uruguaiana. Seguindo de lá, pela sua capacidade, no primeiro escalão da FEB nã
cenário da Europa, integrando os 25.324 homens dos quais 1.880 de no~;so torrão gaúcho,
durante onze meses.

A região do Alto Uruguai, orgulha-se de ter enviado para os campos de comb?~c
da Europa na Segunda Guerra Mundial, alguns de seus filhos. Entre esses heróis, hoje at~
esquecidos, estava Leonel Adelino Tedesco. Aos 19 anos, nos melhores dias de sua vida, Leonel
partiu pan~ o teatro de operações da Itália, integrando o primeiro escalão da Força Expedjcionár;~
Brasileira. Duranle 11 meses, lutou contra a dominação nazi-facista nas regiões de Camore,
Monle Prano, Corella Antalminelli, Braga, Lissano, Monte Castelo, Castelnllovo, Divergalo,
Zocca, Coleechio e Fomovo. A impetuosidade dos jovens brasileiros, foram falores decisivos pa!U
as conquistas e o retorno à paz na Itália.

______________ ---- ----- .-i~..--.~.
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Leonel Adclino Tedesco, pouco conversava sobre a sua atuação I

!lá/ia. Poo'ém. recordava com orgulho, que havia servido sub o comando do. 'Hão Major
Adalberto Pereira dos Santos, ao qual servia como homem de inteira confiança. Mais lar e, esse
mesmo orgulho, seria mais justificado ainda, quando Adalberto Pereira dos Santos, as miu o
cargo de vice-presidente da República no Governo do General Geisel.

Finda a Guerra, Leonel Adelino Tcdesco, retoma ao seu Erechlm, para conviver
cum sua làmHiae seus amigos. Foram homenageados e ele inicia Umanova a'ividade jun'o ao seu
pai no Fómm de Erechim. As balalhas ficaram gravadas na Sua memória e ele, mergulhou na sua
nova atividade, com o mesmo Impelo que o fez voltar reconhecido do confli.o mundial maisterrível deste século.

o "Pipe" aposemou-se e foi viver a sua vida em Erechim junto as irmãs: Melinda,
Ivone, Leda Mana, Cleci, Terezinha e o innão Podalino Heitor. Ele gos.ava de passar suas horas
jun'o aos sobrinhos de quem gos'ava multo. Solteiro, lransfena aos sobrinhos, o cannho e
admiração, da mesma maneira como se fossem seus filhos.

VIBRANTESPAlAVRAS 00 EXPEDICIONÁRIOBONlFAClENSELEONEL"lEDESCO.

" P"rl; COIIIs"udades de ludo e de lodos, nlClsc01ifi~lIIle da minha voll" e na no£Ya Vitória e
cOllscie11le do meu dever para com o Brasil"

eróica FEB. Um dos brasileiros que partiu para os campos de batalha da Europa, integrando a

Despedindo-se de seus progenitores e irmãos, enviou-lhes a seguinte carta datada
' I5 de setembro de I944, expedida da capital federal, e cujo conteúdo encerra comoveme lição: CIVismo:

"Rio, 15-X-944, Meus pais e irmãos

Enfim chegou 9 momento de despedir-me de vós aqui do Brasil. Parto, mas com a
leza de que tão breve quanlo posslveJ regressar, para então conlinuar-mos a viver novamen'elos juntos.

Meus Pais - Quero somente que tenhais a certeza que parto consciente de meus
eres com o Brasil -e tão satisfeito e ufano de contribuir diretamente para que em breve
lamos a Paz. e também deveís ficar orgulhosos. pois nem todos os país tíveram a satisfação de
"ibuir como vós, pois, desles o que vós é mais caro, vossa filho, que promele-vos saber
jJfir com seu dever, Custe o que Cuslar . E si por vonlade de Deus, não regrcssar nãoIcçais que meu último pensamento foi para vós.

I
Meus Irmãos - Meu êxito daqui por diante dependerá de vós e , para isso, de~i~Js

ir-me, prestando obediência a nossos pais, não abandonando-os e fazendo conl que sua sPUcle
Jas melhores, para que na minha volta possamos lodos viver em paz e felizes como até "'IUI.
ais também a certeza de que sempre estareis bem e nunca esquecer-me-ei de yós, • que parti
eito e confiante em minha voHa COm !J. vitória.

Sem mais por hoje, pedindo á Deus que me atenda em tudo que vos pedi" rogando
ção de meus pais e um abraço à meus irmãos e cheio de saudades, despeço-me. Do filho e- Leonel".

Em outra cal1a dirigida aos pais escreve o soldado expedicionário:

"Meus pais

Quando enviarem-me algo não esqueçam o que mais necessito s~o cigarros Elmo
~drasde Isquelm; 'ªminas Gillette e o que mais acharem que me for convetíielHe.

~••,~, ••. I!I-.. ---.:. _
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Não esqueçam do Epitácio, sempre que me enviarem algo.

Bem, de hoje em diante a correspondência será de lá. Sem ma' o m sincero
abraço de despedida. A meus pais que sua benção me seja consoladora. De meus irmãos tudo que
lhes seja possível. Recordar é viver. Parti com saudade de tudo e de todos, mas confiante na
minha volta e na nossa vitória e consciente de meu dever para com o Brasil! Leonel Tedesco".

o soldado Epitácio de que fala Leonel é um seu companheiro de pelotão e primo
da esposa do DI'. Júlio Costamilan Rosa, juiz de Direito desta Comarca.

o DIA "D"

Silêncio ...

Silêllcio IIOS cumpos. Silêncio ... O músculo dorme, a umbição descansa. Hoje
tudo está calmo. Os campos florescem.

Chegou o Dia "O" para Leonel Ade1ino Tedesco. Internado cerca de 30 dias no
Hospital São Vicente de Paulo, Passo Fundo, aos 64 anos teve parada cardiaca, vindo a falecer,
dia 28 de maio de 1987.

o Dia ':0" chegou ...

MEMOIUAL
I

Apresentamos neste maio, Dia da Vitória e da perda do Expedicionário Pire, e
antes do encaminhamento, que todos permaneçam levantados num minuto de silêncio à Leonel
Adelino Tedesco.

Companheiros

o que apresentamos tem um sentido!

o palco da Il Grande Guerra, as forças brasileiras eram compostas pela FEl:! - A
Cobra Vai Fumar e permita-nos afirmar que a quase totalidade dos oficiais eram na categoria R/2
- pela FAB - Senta a Pua - e a nossa Marinha de Guerra.

Se estivemos reunidos em campo de batalha, agora vamos nos unir tlesta
solicitação ao Executivo e Legislativo.

Que um logradouro público seja denominado de:

LEONEL ADELlNO TEOESCO - PlPE. - Expedicionário

E que uma área, contendo uma Praça, onde possamos instalar definitivamente
nossa. sede, com biblioteca e todas as dependências, como seja a Praça dos Expedicion:írios. Nos
cumprirá entregar os nomes de todos que estiveram nos campos da Europa, corno o tenl São João
da Oltiga.

Na proposição encaminhada no mês da vitória das armas ensarilhadas e ql!~jariJais
retornem.

A Cobra não fuma mais, a Pua está descalibrada, a M~rinha nos portos .

. ..... . ~.u ._._.__ . -_._- .__ .__ . .~_._--



Ledo engano, o Exército, a FAB e Marinha, estão, como nós o zemos,
protegendo todas nossas fronteiras. Aqui o verde de nossas matas, o amarelo de nossas r quezas,
o azul de nosso céu estrelado e o branco da alma dos brasileiros.

As três armas estão vigilantes, e esta entidade, quer os jovens nos quartéis, para

saberem defender a nossa Pátria.

Ncstc cncaminhamcnto destaculllos o amigo Hely Luiz Parcnti, e que será nossO
intermediário na entrega do presente aos dois Poderes, a fim de escolherem em conjunto, melhor
local para denominação de artéria de Leonel Adelino Tedesco - Expedicionário. E que nas
proximidades seja destacado local para Praça, bem como onde poderemos construir nossa sede
própria, onde nesta sede estaremos guardando livros, fotos e fatos de nossa juventude passada

nos Quartéis.

Se todas as etnias terão, e aplaudimos, locais em área da FIUNAPE, e os
Expedicionários, e os oficiais do R/2 e os soldados que serviram e servem a nossa Pátria, são
OLVlDADOS?

I

Hely é o portador desta reivindicação, a qual. se assim o for aprovada e assinada
pelos presentes, e entregue, que esta Associação, sem armas embaladas, mas embalados pela
confiança que estaremos juntos.

Este é o Memorial.

Viva o Brasil!

Viva o Rio Grande do Sul!

Viva Erechim!

Erechim, Maio de 1998

ASSOCIACÁO DOS RE~ERVI:,TAS
nA:' (LA :";ES 1932/33

fU :LJ.' D.4 :: :,1 2[) DE 1[3 . L DE 19C I
VIADUTO ~iUlJf:" EI:RIA '.iN J.J'~-SOLO - SALA 03
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úrpc. Sl~a coragem, nós ~ - éxaltamos, , trià te\:e perda. com sua p~tida,',' Nossa -
[.0:''5 o senhor defendeu a nossa Pátria." qu~da Erechim, pe:'dc um 'de seus fi-
camo Pracinha da FEB, na guerra da Há lhos mais dignos e justos, e a ~~ssa famí
lia. Ccom seu denodo. dedicação, aliado ,:,lia, tio Pipe. hoje se .vê prn'ada do seu
a seus colegas. de tropa,- venceu, e nem ,--convÍ\io saudável e salutar, dos seus en-
por isso sua vaidad~ aflorou .. pois jamais ,; smamentos de;;,mor a famíia. da dedi-:a
fez referendas ao seu feito. _ ' ': ção ao próximo. da bond~de. Nossa fami

, ... , :lia hoje, perdEU o ,seu mestre. o s~u' ~-
Filho nato desta terr~, soube, com. go; o seu conselheiro e C> Homem pouco

sua di!midade. sem \islumbrar agradeci- comum nos dias de hoje, Saiba, úo Pipe,
mentos. deixar a marca indelével dos fi- que será muito difícil para nós. enfr~n
lhos desta terra. tarrnos as vicissitudes da vida. sem a sua

presença. Nosc;o esforço. será'. hercúleo.
No episódio da Itáli;l. foi um dc's re mas incentivados por tudo ~quilo que o

pr~sent:mtes de Ere~m e nunca alar-' senhor noS ensirlou e nos mosn"OU. va
deou suas dificuldades. Como Serventuá mos tentar. sab:-ndo. que de onde o senhor
ria da Justiça. semeou a 'bondade, a con- . está, há de nos orientar'. Esta carta, tio
córdia. a justica e. auxiliou, com o seu tra Pipe,- é uma dcmonsrraçãC' do que nos
;Qlho. a um incont~vel número. .dé' pes~ - .proporcionou nesta \;dJ.. e estamos con.
S(:-t.lS, quer conhecidas. quer, desconheci-o " vietos, de que se assimilamos os s~us exem
das. sem nunca ter almejado. "a: :".reco~:' 1'los. tudo se tornará um pouco mais fá.
pensa .' ... , ...~.,~:' ..'-". ,o: \,,", cio Querido, recaba um beijo do, "

Tenho :l certeza. do Pipe.,' Que-áqw,,' -", " .. .. " . ' .
o senhor só granjeou árnigc'S. Nossa Pá-" .. ' '. Gary

ANO 58 _ N'? 92 Erechi~, ~bad~, 30 de maio d~ 1987-: ..Cz$' 10,Ó<{'_______ ' .__ ._,_.,--"':'-~:'~~I.:.::...j:~: - ::i

Todos nós perdemos. e perdemos
muito com a sua partida. ainda extrema-
mente prem:ltura. pois o senhor tinha
muito a oferecer :1 todos. pela grandiosi-
dade de seu coração. de suo. sabedoria. de
sua bond:1dE'. "las. assim m~smo. o se-
nhor foi. saiu e nn3 abandonou. sem qU.:lI
quer a'\"iso. e e~ft""'\,tio PiJe. mão l"r:l. sü'<J.
caracteristica,

Não por ter partido ainàa cedo. mas
o senhor só nos proporcic':1ou pela su 'l
viera..exemplos di~os. e que só nos deram
org:ulho de pertencermos a sua es-

Com a sua humildade, tio Pipe, o se-
nhc'1" saiu de mansinho. sem comuniéar
rl.lda a nin~;uém.

1~

Um sentimentc. de dor. que afiora
em nossos corações. hoj~, pela tremenda
peça que o senhor nos aprontou. É uma
dor muito intensa. porque nós o conhe-
clamas muito bem,

'CO"~:-

: .
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

OFIcIO DO REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS

COMARCA DE PASSO FUNDO

cidade,-

de 1987,-

nesta

-nao

Carrão,

......
residente i

......
cardiaca-MiocardiopQtia- ...

deiXou!.
Municipal da cida- .

!
j.
i
i.
\j

Lu.i7.

,de profissão serventuário da

de . Pnulo,

maio (05)

.......

.
MARILÂNDIA DE FÁTIMA BERTON TORELLA •
JOSÉ ROBERTO TEIXEIRA DE OLIVEIRA •

Substitutos :.....
...............

I

sobrinho do falecido. -

leito no cemitério

de

JorBe

deixoutestamento; e,

branca,

Vicentesão

ÓBITO N° ....~:?:..~?:.~.....

, 101lavradoo assento de óbitode:
"LEONEL ADELIDO TEDESCO"

43 ° 115LIVRO C•................... FOLHAS N .

-nao -

em vinte e oito (28)o

O "de cujus"

CERTIFICO, que neste cartório. no livro, às 10'n1ase sob número supra referidos. em
28 de maio de 1987

R$7',

que deu como "causa-mortis":"Na tural-Arri tm i a

Diabete Mellitus-Insuficiência renal". -

às 14hOChoras,em o Hospi tal

do sexo mascul ino •de cor

NELDA PIOVESAN
Oliclala

lalecld

1 de maio (05) de 199ê~*

\ "~'., " ({J;te.d~'l'./l-:I"o't n.",':: ~.; " ',131 d ~ /IC 11~1~:.l;)a~.... . :.:..oiicí.~.":.:. ,t:...•: •..•••.•.•••.••••••.•.••..

I ••••• , •••••••••••• I••••• ~~,.. ••• ,;~ ~.:; ~~••••.•~~ •••• !.~~•••••••~•••••••••••••••.e •• O' a •••• e o. o • o ••• e •••••• _o.. _' _: _ ~ :.::':: ... ::..:_"..: _.. e •• ''5'' •••• " ••• ' •• 1)

Justiça, . natural de Erechim, neste Es tad,o, -

! residente e domiciliacb na cidade de Erechim, neste Estado,-
iI com sessenta e quatro (64) anos de idnde, ,-esladoclvil yolteiro,-
i IlIho de .'l'HEODOROTEDESCO e MARIA AGLAE TElJESCO, ambos naturaisi deste Estado e falecidos. -

!-! O atestado de óbito101firmado p e lo Dr •
• nesta cidade,

......I bens a inventariar - •
O sepultamento sera -

de de Er~chim, neste Estado.

Foideclarante: Hauro Hei tor Tedesco,

, '



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
1\

CAMARA MUNICIPAL DE ERECHIM
PODER LEGISLATIVO

. Sr.
Vereador LUIZ DEONISIO SILVA DE BRITO
DO. Presidente da Câmara de Vereadores
Nesta

PEDIDO DE URGÊNCIA

Climara Municipal de Erech,
APROVADO

Reun;ão:~~~919 98
ntÚ~ -

LUI7IDEONíSlO SlLV'Ã DE muro .
Presidente .

Os Vereadores abaixo firmatários vem a presença de Vossa
Senhoria solicitar a tramitação em regime de urgência do expediente a seguir relacionado:

PROJETO DE LEI LEGISLATIVO N° 031/98
DENOMINA LARGO DE NOSSA CIDADE DE "EXPEDICIONÁRIO LEONEL
ADELlTO TEDESCO"

e solicita, após Parecer da Comissão de Justiça e Redação seja votado na Sessão Plenária
Ordinária desta data, para que o Poder Legislativo possa examinar a matéria, visto a
urgência da mesma, pois no dia 25 de agosto, comemora-se o Dia do Soldado e neste dia
será realizada solenidade junto ao Largo, com a denominação e homenagem a este herói da
guerra que muito orgulha Erechim.

Erechim, RS, 10 de Agosto de 1.998

r~



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CÂMARA MUNICIPAL DE ERECHIM
PODER LEGISLATIVO

COMISSÃO DE ,",USTIÇA E REDAÇÃO
PROTOCOLO N°: . Cilmara Munic;pal de ~ h'A crec lira
PROCESSO N°: 040/98 e .~PRO VA DO

umoo:l.2.-.'i.rlO ST 0/19 98
AUTOR: Vereador JAIR LOSS _ l:?dT
MATÉRIA: PROJETO DE LEI LEGISLATIVO N° 031/98 UJIziiEONiSIO SILVADv; RI -

. President
EMENTA: DENOMINA LARGO DE NOSSA CIDADE DE "EXPEDICIONARIO LEO EL

ADELlDO TEDESCO"

RELATOR: Neuton L. Piccoli

PARECER: Constitucional

Ao analisar o presente Projeto de Lei do Legislativo NQ03l/98
: autoria do nebre vereador Jair Loss, opino pela constit
ferido Projeto, e encaminho à plenário

Jlpanha
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
li

CAMARA MUNICIPAL DE ERECHIM
GABIÚETE DA PRESIDÊNCIA

Erechim, RS, 11 de Agosto de 1.998.

Senhor Prefeito:

Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos através do presente,
lar ao conhecimento de Vossa Excelência, que na data de 10 de Agosto/98, reuniu-se esta
isa de representação popular, em Sessão Plenária Ordinária, onde a mesma apreciou e
tou o expediente abaixo relacionado, em anexo para os devidos fins.

PROJETO DE LEI LEGISLATIVO N° 031/98
Autoria Ver. JAIR LOSS

DENOMINA LARGO DE NOSSA CIDADE DE "EXPEDICIONÁRIO LEONEL
ADELlDO TEDESCO"

Esta Presidência informa que o referido expediente foi
tROVADO por unanimidade pelo Plenário.

Certos de sua atenção, aproveitamos o ensejo para renovar
tos de apreço e distinta consideração.

Atenciosamente

Vereador LUIZ D~SILVA DE BRITO
Presidente da Câmara de Vereadores

mo.Sr.
IIZ FRANCISCO SCHMIDT
». Prefeito Municipal
sta

'mandante Salomoni, s/n" - Caixa Postal, 613 - Fones: (054) 32/.4833 e 32/.4871 - Fax: (054) 522.2979 - Cep 99.700-000 _ Erecllim _ RS



no. 3.076r DE 11 DE AGOSTO DE 1998.
------ -- -----

DENOMINA LARGO DE NOSSA
-EXPEDICIONÁRIO LEONEL
TEDESCO ••

,LU IZ FRANC ISCO SCHM IDT r P I" (,:,~Ff::'i to 111.111 i C i P ,', 'j

E!:; l .'1ri u d u :r~i O G'" .'\n d C:' d O ~:;u '1 , li OU!,; O d <:': .':1 I: '" i b I.J. i ç: I';C!;;

pela LEi Orggnica do Município:

CIDADE DE
ADELIDO

de,:' [r'cc!'.illl,
c: U I"r r ~:':'r' i ri ;,' '",

FAÇO SABERr que o Poder Lcgis'1at ivo aPI"OVOU,
!:;,:\flC i one> E PI"OlllU'19e> ,',I SE9U I nt:e L(,: i ~ cu

Art. 10. - 1::: ("';\eia ,',\ dcnOIll i n,':u;:Ge> <:1(;: .EXPEDICIONÁRIO LEONEL ADELIDO
TE D E S C O - ,':\ '.111\ I...,',\'" !J e> (::' 1,\ n CI l,; ~:;;':, c: i d .:\ ri c ..

Art. 20. - O Largo
V;r.\<:IlJto
HDflll,';\nn
Z o,.' d ,':\n •

'1 o c ,':1 '1 i ~'::,,\....!,; (,,:
I< IJ b (,:,:l'r'l El E'I" t ,':\,
C CDm f,.'c':nte

n o El ,':\ i I" I" o C c' n t: ,.' D , ,:1 Ci
n D in íc i D <:I ,':, (,',,'CrI i cI ,':\

P ,':,'" <:\ ,:, P I" ,o:, <;: ,'" 1<c-:'d C n ~"~ i D

J,:,do clu
Ci (,::"I" UI r.', n (;
F 'j I) r' i " II D

A I~ t - 3 O • - A p '1,':1C ,:1 i n d i c: ,;\ t i V ,':1 C O n l: E'I" ,';~ O!::' l:; c-:'J IJ i n l: c' !:; di;:: (':,.'E ,,; :

-LARGO EXPEDICIONÁRIO LEONEL ADELIDO TEDESCO •.
Al~t. 40.

P 1"(E F E J T U I~ (~ l'lU N J C J P (.,1... D E E r~E C H I ('1....I~U, t t [)E (, U O ::;T U [) [: t ') '}ti .

LUIZ ~~SCHMIDT
Prefeito Municipal
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